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Abstract 
Although an important number of linguistical studies has been devoted to Old Portuguese, up til now 
no systematical effort has been accomplished to the elaboration of a dictionary of this period of the 
language.This poster is intended to be a brief notice of the working up of a project that has been devel- 
oped in Universidade Federal da Bahia, in Brazil, and that aims to organize an etymological dictionary 
of Old Portuguese, on eletronic databases of medieval documents from the XIIIth, XIVth, XVth and 
XVIth centuries. 

1 Motivaçâo 

Embora seja a lingua portuguesa registrada pela escrita, pelo menos, desde o século XIII, 
nao disp6e ainda hoje de dicionários relativos a seu período arcaico, senâo algumas poucas 
tentativas de coleçâo de unidades lexicais, comumente apresentadas em glossários, que nao 
exibem a sistematicidade dicionarística hoje perseguida. 

Muito desse material se resume, por vezes, a listas de palavras e freqüencias, com algu- 
mas ocorrências, sem qualquer referencia à etimologia ou aos significados que poderia • 
léxico comportar na língua no período de seu registro, o que, de certa forma, vela sua utili- 
zaçào prática e imediata, como instrumento de consulta. 

Verdelho (1995: 138) acredita que 

interessa notar que a memória lexical e lexicográfica de uma língua constitui um dos fundos patrimo- 
niais mais interactivos. Garante, por um lado, a ligaçâo com o texto e a mensagem do passado (...). 
Por outro lado, dá continuidade e assegura, entre os grupos humanos, uma identidade lingüística. 

Afinal é no léxico que se espelham nao apenas significados e conceitos do mundo mate- 
rial, social e abstrato com que se relaciona e que, ao fim e ao cabo, procura conformar, mas 
da própria gramática pregressa da língua, já que por mais nevoento ou mortal que se vislum- 
bre o cenário da existencia humana a que se atrela qualquer língua, mais sobrevivente tem 
sido a palavra como suporte a essa história. 

Brucker (1988: 105) acredita que 

Os dicionários etimológicos representam a última etapa e, por numerosas razôes, a mais difícil e a mais 
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complexa da pesquisa etimológica. A ambiçào suprema da etimologia e da lexicologia histórica é a de 
fornecer uma ilustraçào completa e exaustiva de todo o léxico de uma lingua ou de um grupo de lín- 
guas, que deveria constituir um tipo de estado de conhecimento e da pesquisa em determinados setores 
(traduçâo nossa). 

Revela-se, portanto, como fonte de fundamental importancia a sistematizaçâo e elabo- 
raçâo de dicionários de momentos pretéritos, com vistas a servir de contributo relevante para 
o conhecimento ainda disperso da história interna e externa do léxico da língua portuguesa, 
sobretudo os que se voltem ao levantamento de sua etimologia. 

E, pois, objetivo principal deste projeto, a elaboraçâo de um Dicionário Etimológico do 
Portugués Arcaico, nomeadamente sobre o arco temporal compreendido entre os séculos 
XIII e meados do XVI. 

2 Bases e viabilidade 

Pode-se dizer que a "metodologia de dicionário etimológico é ainda um terreno relativa- 
mente novo e suscetível a aperfeiçoamentos ", como afirma Brucker (1988:115), antes citado. 

Os trabalhos de natureza lexicográfica em língua portuguesa têm por tradiçâo, até o pre- 
sente, basear-se normalmente em referencias arquetípicas de grandes trabalhos precedentes. 
Essa tradiçâo é, entrementes, bastante restrita, se considerado comparativamente o espólio 
de outras línguas de cultura de sua familia ou mesmo de seu tronco lingüístico. Da Idade 
Média portuguesa, por exemplo, só sobreviveu à açâo causticante do tempo um dicionário 
de verbos do latim/português, provavelmente do século XIV, mas nenhuma outra obra em 
ordem inversa. 

Näo obstante, a construçâo do conhecimento lexicográfico se desenvolve verticalmente a 
partir do século XVI, com o Renascimento, e reconhece nos séculos posteriores grandes pro- 
duçôes, que viriam a servir de base para a construçâo de dicionários modernos de língua por- 
tuguesa. 

Na contemporaneidade, entretanto, näo se podem mais elaborar dicionários sem uma 
base de dados eletrônica (cf. Sterkenburg 2003: ix). Por isso a seleçao equilibrada dos cor- 
pora e sua captaçâo em bases digitais sâo de fundamental importância para a consecuçâo de 
objetivos de natureza lexicográfica, hoje. 

No que tange ao período arcaico do portugués, todavia, o espólio com que pode contar • 
pesquisador näo permite o mesmo balanceamento em relaçâo a géneros e tipos de textos, 
como soeria ocorrer na elaboraçâo de um dicionário geral contemporáneo, sobretudo em 
funcäo de näo existir uma quantidade considerável de ediçôes filologicamente confiáveis, 
disponibilizadas em meio digital. 

Em face dessa realidade, o Projeto Depare conta, em sua primeira fase, com um corpus 
representativo do período arcaico do portugués, nomeadamente de textos literarios e textos 
näo-literários, cujas ediçôes sâo integrantes do Projeto BIT-PROHPOR (Banco 
Informatizado de Textos do Programa para a História do Portugués), da Universidade 
Federal da Bahia. 

Como as características específicas dos textos medievais tém, de certa forma, obliterado 
a utilizaçao plena dos recursos de programas informáticos da lexicografía moderna, nomea- 
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damente no que se relaciona com a variaçâo gráfica dos vocábulos, o projeto tem perseguido 
desenvolver, junto a analistas, um sistema de informaçâo, denominado Prodeparc, para ins- 
trumentar a elaboraçâo, a utilizaçâo e a evoluçâo do Projeto, sobretudo para construçâo de 
um programa informático próprio, contribuindo com isso com o aprimoramento da lexico- 
grafía eletrônica. Por ora, tem-se recorrido ao Oxford WordSmith 4.0, para elaboraçâo de 
wordlists e concordancias. 

A microestrutura dos verbetes exibem a seguinte configuraçâo: 

ClKsificn0u 

InfornuęŁo 
atffifeai 5ofefu ö 
&3ffl9&midft& 
DUffo e1m0facKto 

Caböfi do verbece 

Éumn/ 
uürrtólutüsm 

POÇQENTAS,- adj '(< à& pscmeß Ufänyaf\vAccáb\i. 
•'*ptMtùtteû, (íe        'pùii&,^nAcf-'~* POÇOÏÏNTO 

:coahenlos'; 4cnsnmas\lXIVJLOS22R2C]: E • iuytas 
vc¿cs llu avixala^uf •• lopj dc 

VFLOS22V2ľj"   Eoss-quc 
•••• ••••• bas. 

baaservasffflraM •••• 
crarn 

SiLnififâdtH Remìssao 

Abroaçî« 

Figura 1 Exemplo de verbete 

De macroestrutura estritamente alfabética, o dicionário tem tratado com especial interes- 
se a variaçâo, sobretudo gráfica, que pode revelar comportamentos lingüísticos diatópicos ou 
diafásicos bastante relevantes para o conhecimento da história da língua, especialmente de 
natureza fonético-fonológica e morfossintática. 

Nesse sentido, o processo de lematizacäo näo se define pela forma canònica, mas por 
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toda e qualquer ocorrência de vocábulos levantados nos corpora, a partir das wordlists gera- 
das. Os verbetes nesses casos säo meramente remissivos à entrada considerada padräo, a 
partir dos criterios definidos para sua eleiçào, nomeadamente o que se relaciona com a fre- 
qüencia no corpus, e sua abonaçào é entäo nesse verbete registrada. 

Colocaçôes e fraseologismos säo igualmente considerados, constituindo verbete próprio, 
quando se o justifique. 

Por buscar servir sobretudo a estudiosos do passado da língua, os verbos têm tratamento 
diferenciado na composiçâo de sua microestrutura, exibindo, depois de sua forma canónica 
no infitivo, todas as conjugaçôes verbais e as correspondentes variantes detectadas. 

Nao obstante os resultados práticos de oportunidades de uso, o DEPARC é ainda um pro- 
jeto de geraçao de conhecimento, pois trabalhar incessantemente sobre o léxico de uma lín- 
gua é, como disse Saramago (2002: 61) poder perceber "aquilo que de modo variável väo 
significando e representando, por imortais, imorredouras, ou eternas". 
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